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O Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias
(Seinfra) e da Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte (Armbh)
lança, nesta quarta-feira (13/12), o Plano de Mobilidade da Região Metropolitana de Belo Horizonte
(PlanMob - RMBH).

Durante o lançamento, o secretário adjunto da Seinfra, Pedro Calixto, reforçou a necessidade da
participação dos municípios para que o planejamento seja efetivamente colocado em prática.

“A Região Metropolitana de Belo Horizonte transcende os limites de cada município e para termos
uma solução de mobilidade é impossível que cada município pense de forma isolada. Por isso, a
gente trabalhou arduamente neste planejamento. Agora, precisamos avançar para além do plano, em
ações concretas que vão mudar e melhorar a vida do cidadão metropolitano”, reforçou.

O Plano tem como objetivo contribuir com o desenvolvimento urbano sustentável da RMBH, visando
a melhoria da acessibilidade e da mobilidade das pessoas e cargas na região.

“Um dos principais problemas que as regiões metropolitanas enfrentam é a questão da mobilidade.
O Plano vem como uma tentativa de resposta a esses diversos desafios”, enfatizou o diretor-geral da
ARMBH, Marcus Vinícius Lopes.



As discussões sobre o PlanMob foram iniciadas em 2017 e contaram com ampla participação dos
municípios, entidades, sociedade civil, instituições e demais atores que fazem a gestão da
mobilidade urbana na RMBH.

Ele se desdobra em planos de caráter multimodal para a Mobilidade Ativa, o Transporte Coletivo, a
Logística Urbana, e o Transporte Individual Motorizado e Sistema Viário de Interesse Metropolitano.
Cada um desses planos é composto por programas e ações, e projetos de infraestrutura que
assegurem a melhoria da mobilidade urbana.

Além dos planos multimodais, os municípios e a sociedade em geral terão acesso a todos os insumos
(estudos, projetos, pesquisas, matrizes, dentre outros) usados para construção deste planejamento,
permitindo o desenvolvimento de ações na área da mobilidade urbana, por meio do site da Seinfra.

“O Plano tem um viés para que cada município consiga pensar sobre o fenômeno da mobilidade com
uma visão um pouco mais ampla”, concluiu o subsecretário de Transporte e Mobilidade da Seinfra,
Aaron Dalla.

Detalhamento

O Plano de Mobilidade conta com 13 programas, que se desdobram em aproximadamente 150 ações,
além de propostas de melhoria da infraestrutura para ampliar a mobilidade na RMBH.

Como principais projetos, o eixo transporte coletivo prevê a implementação de uma Nova Rede
Estruturante de Transporte Coletivo, a Integração entre os sistemas e a modernização do marco
regulatório do transporte metropolitano.



O eixo Mobilidade Ativa tem o foco na integração com o transporte coletivo por meio do desenho de
regulamentações, incentivos e a implantação de uma rede de pontos de integração metropolitana
que possa ser facilmente acessada a pé e por bicicleta. Propõe ainda a implementação das Redes de
Turismo por Modos Ativos e Cicloviária Estruturante Metropolitana.

Já o eixo de Logística Metropolitana, prevê como principais projetos, a Implementação uma Rede de
plataforma logística de distribuição, abastecimento e consolidação de cargas, o reforço do Aeroporto
Internacional de Belo Horizonte como o operador logístico multimodal do Estado e o aumento do
acesso das cargas gerais ao modo ferroviário promovendo a integração modal.

Por último, o Plano Viário Metropolitano e de Incentivo ao Uso Racional dos Modos Individuais prevê
a implementação de uma Rede Viária de interesse Metropolitano de caráter perimetral e um rol de
ações para racionalização do transporte individual motorizado.

Participação

O Plano já foi amplamente discutido com a sociedade civil e as prefeituras da RMBH. Além de visitas
e audiências locais nos vetores de desenvolvimento da RMBH no período anterior à pandemia, foram
realizadas reuniões específicas e reuniões de acompanhamento das fases do projeto, durante a
pandemia, totalizando 29 encontros virtuais, no Comitê de Mobilidade da Agência de
Desenvolvimento da Região Metropolitana de BH (Armbh), que tem participação de todas as
prefeituras da RMBH.

Além disso, foi realizada Consulta Pública para colher sugestões e contribuições dos produtos
elaborados a partir do desenvolvimento do Plano.

O PlanMob – RMBH e todos os insumos relacionados ao planejamento podem ser acessados clicando
aqui.

http://setop.mg.gov.br/component/gmg/page/2439-plano-de-mobilidade
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